Da Bituca ao Pap

O Residuo que Vo
Nao Sabia que
Podia Reciclar
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DESCARTE CORRE
BITUCAS DE CIGARRO

Sua bituca descartada aqui serd
trans formuda em papel reciclado.

Em 20 minutos
seu organismo ja
comega a perceber
05 beneficios.

Entre 12 e 24
horas os pulmdes
comegam a
funcionar melhor.

Em apenas um
més a respiragao
jasetornabem
mais facil.
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'na dos casos de cancer.
ando falamos de

Em duas horas
nao ha nicotina
circulando no
sangue.

Apos dois dias sem
fumar o olfato

oo paladar estao
mais agugados.
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Glebo Repor’rer \ Em ||hc1|oe|cn no ||’rora| nor’re de |
S&do Paulo, programa ’rrcmsformc: brfucqs e
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em: <h’r’rps//g|o|oop|ayg|obocom/v/]Q404282/>
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	Da Bituca ao Papel: O Resíduo que Você Não Sabia que Podia Reciclar
	Sempre associamos o cigarro ao mal que ele faz à nossa saúde, mas e depois de consumido já parou para pensar qual o destino final da “bituca?”
	E não é só nas praias...
	Em muitas cidades, o bueiro virou cinzeiro: um retrato da cultura de que "uma bituca não faz diferença".

	Mas existe esperança!!!
	O processo começa em caixas coletoras espalhadas por empresas e cidades.

	As bitucas passam por um processo físico-químico que remove a toxicidade e o odor, além de acelerar a decomposição: o que levaria até 7 anos na natureza acontece em apenas 2 horas, virando massa celulósica.
	Essa massa se transforma em papel artesanal em instituições parceiras, como a APAE Ilhabela e o Armazém das Oficinas (Campinas).
	Mais do que reciclagem: é geração de renda, inclusão e reabilitação psicossocial para quem participa do processo.
	Referências

